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Silva JKA. Efeitos de diferentes cimentos endodônticos, sistemas de cimentação e 
momento de fotoativação em restaurações com pino de fibra de vidro. [dissertação 
de mestrado]. Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2020. 

RESUMO 

Entendendo as lacunas ainda existentes sobre os fatores que podem influenciar uma 
adesão adequada, o objetivo do estudo 1 foi avaliar os efeitos de cimentos 
endodônticos sobre a interface adesiva de diferentes sistemas de cimentação de 
pino de fibra e dentina radicular. Sessenta raízes de incisivos bovinos foram 
endodonticamente tratadas e alocadas aleatoriamente em 6 grupos (n=10), de 
acordo com o cimento endodôntico (biocerâmico – Sealer Plus BC e contendo resina 
epóxi - AH-Plus) e protocolo de cimentação adesiva utilizado (Single Bond Universal 
e RelyXTM Ultimate; Optibond UniversalTM e NX3 NexusTM Dual-Cure; Ambar 
Universal e AllCem Core) . As análises de push-out, estereomicroscopia e 
microscopia de fluorescência confocal foram realizadas a fim de se determinar a 
resistência de união e penetrabilidade dentinária. Foi observado que no cimento 
biocerâmico ocorreram mais falhas adesivas do tipo 2 e 3. Não houve diferença 
estatística entre os grupos com relação a penetrabilidade dentinária. Concluiu-se 
que o cimento endodôntico biocerâmico utilizado, não afeta negativamente a 
interface adesiva gerada na restauração com pinos de fibra de vidro. O objetivo do 
estudo 2 foi analisar a interface adesiva de restaurações com pino de fibra de vidro 
cimentados com um novo cimento resinoso autoadesivo (Megalink Auto, 
Odontomega Import) utilizando fotoativação imediata ou tardia. Quarenta raízes de 
caninos humanos endodonticamente tratadas foram alocadas em quatro grupos de 
acordo com cimento e momento de fotoativação utilizado (n=10): RelyXTM U200 (3M 
ESPE) ou Megalink Auto (Odontomega Import) com fotoativação imediata e tardia. 
Os espécimes foram seccionados e submetidos aos testes de push-
out/estereomicroscopia (resistência de união) e microscopia confocal a laser 
(penetrabilidade dentinária). Não foram observadas diferenças entre o desempenho 
do novo cimento resinoso avaliado e o RelyXTM U200. O momento de fotoativação 
não teve impacto na resistência da união, entretanto, influenciou negativamente a 
penetrabilidade dentinária quando realizado de forma tardia, independentemente do 
cimento utilizado.  

Palavras-chave: Cimentos de resina. Adaptação marginal dentária. Autocura de 
resinas dentárias. Adesivos dentinários.  



 

Silva JKA. Effects of different endodontic sealers, cementation systems and 
photoactivation time point in fiberglass posts restorations. [dissertação de mestrado]. 
Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2020. 
 
 
ABSTRACT 
 
Understanding the gaps that still exist about the factors that can influence correct 
adhesion, the objective of study 1 was to evaluate the effects of endodontic sealers 
on the adhesive interface of different fiberglass posts and root dentin cementation 
systems. Sixty roots of bovine incisors were endodontically treated and randomly 
allocated to 6 groups (n = 10), according to the endodontic sealer (Bioceramic - 
Sealer Plus BC and containing epoxy resin - AH-Plus) and adhesive cementation 
protocol used (Single Bond Universal and RelyXTM Ultimate; Optibond UniversalTM 
and NX3 NexusTM Dual-Cure; Ambar Universal and AllCem Core). The push-out, 
stereomicroscopy and confocal fluorescence microscopy analyzes were performed in 
order to determine the bond strength and dentin penetrability. It was observed that in 
bioceramic cement there were more type 2 and 3 adhesive failures. There was no 
statistical difference between the groups regarding dentin penetrability. It was 
concluded that the bioceramic endodontic sealer used does not negatively affect the 
adhesive interface generated in the restoration with fiberglass posts. The objective of 
study 2 was to analyze the adhesive interface of restorations with fiberglass posts 
cemented with a new self-adhesive resin cement (Megalink Auto, Odontomega 
Import) using immediate or late photoactivation. Forty roots of endodontically treated 
human canines were allocated into four groups according to cement and 
photoactivation time used (n = 10): RelyXTM U200 (3M ESPE) or Megalink Auto 
(Odontomega Import) with immediate and late photoactivation. The specimens were 
sectioned and submitted to tests of push-out / stereomicroscopy (bond strength) and 
confocal laser microscopy (dentin penetrability). No differences were observed 
between the performance of the new resin cement evaluated and the RelyXTM U200. 
The photoactivation moment had no impact on the bond strength, however, it 
negatively influenced dentin penetrability when performed late, regardless of the 
cement used. 
 
 
Keywords: Resin cements. Dental marginal adaptation. Self-curing of dental resins. 
Dentin-bonding agents.  
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1 INTRODUÇÃO  
 

A OMI (Odontologia Minimamente Invasiva) é uma filosofia ou conceito 

que tenta garantir que os dentes sejam mantidos funcionais por toda a vida. No 

início dos anos 90, as pesquisas demonstraram que o manejo de lesões de cárie 

dentária poderia ser melhor alcançado afastando-se de abordagens 

cirúrgicas/interceptativas em favor de abordagens de caráter preventivo.1 A partir 

daí, em termos de materiais e técnicas, muito têm sido estudado e desenvolvido, de 

modo a proporcionar cada vez mais para Odontologia, novos protocolos com visão 

atualizada e em compasso com a OMI.  

Embora a OMI seja bastante difundida atualmente, ainda há necessidade 

de abordagens interceptativas, como o tratamento endodôntico. Um dos objetivos do 

tratamento endodôntico moderno é conseguir a manutenção de um dente funcional, 

pelo máximo de tempo possível. A retenção a longo prazo do dente tratado 

endodonticamente está intimamente ligada com a quantidade do remanescente 

dentário e a qualidade da restauração após obturação. Com frequência, vemos a 

necessidade do uso de retentores intrarradiculares. Dentre eles, os pinos de fibra de 

vidro são largamente utilizados devido a suas inúmeras vantagens. Nos últimos 

anos, houve um progresso no que tange o desenvolvimento na área endodôntica, 

como instrumentais, materiais e protocolos, tornando os procedimentos mais 

seguros, mais precisos e mais eficientes.2  

Rotineiramente, vemos a necessidade clínica de indicação de 

restaurações com pinos de fibra. Existem muitas vantagens no uso destes pinos de 

fibra de vidro em comparação com pinos de metal, especialmente a menor 

concentração de tensões na raiz e por possuírem módulo de elasticidade 

semelhante à dentina, o que reduz o risco de fratura radicular.3 4,5 No entanto, a 

perda de adesão é uma falha comum relatada em pinos de fibra de vidro, e 

geralmente ocorre ao longo da interface adesiva entre a dentina radicular e o 

cimento resinoso.6,7  

A adesão à dentina radicular é dificultada por inúmeros fatores, como 

pouca visibilidade, características anatômicas desfavoráveis, alto fator de 

configuração da cavidade, dentre outros. Já a retenção destes pinos é influenciada 

por fatores como o tipo e o formato do pino, a estratégia cimentante utilizada, 
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presença de contaminação com outros produtos químicos, técnicas de 

instrumentação e soluções irrigadoras, espessura do cimento resinoso, persistência 

de óleo, agentes hemostáticos, material de preenchimento temporário, ou resíduos 

de cimentos obturadores, estresse gerado pela contração da polimerização.3,8,9 

Antes da cimentação dos pinos de fibra, o espaço para pino deve ser preparado de 

modo a remover parte da obturação endodôntica 10 e receber o conjunto 

pino/sistema de cimentação. 

No mercado odontológico atual, dispomos de inúmeras opções para a 

obturação do canal radicular, como cimentos endodônticos com bases diferentes, 

como por exemplo, os à base de resinas, como éter bisfenol ou metilsalicilato, 11,12 à 

base de ionômero de vidro, silicato de cálcio. Com variedade equivalente, os 

cimentos resinosos apresentam-se com mecanismos de polimerização química, 

fotoativada ou de dupla fotoativação, são comumente utilizados como estratégia de 

cimentação de pinos de fibra.13,14 Os cimentos de dupla fotoativação permitem um 

melhor manuseio clínico, favorecendo a polimerização em áreas críticas em 

incidência de luz, como a região apical, situação que é inerente deste procedimento 

restaurador.  

Faz-se necessário a exploração destes materiais, com o intuito de 

encontrarmos um melhor protocolo sob medida para situação clínica enfrentada, 

identificando possíveis falhas do material ou da técnica, explorando as 

características químicas e desempenho mediante o tipo e tempo da luz incidida, 

assim como todas as possibilidades de questionamento que um material possa 

receber e que a ciência possa esclarecer.  
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4 CONCLUSÃO 
 

À medida que novas técnicas e materiais surgem no mercado 

odontológico, torna-se nossa responsabilidade avaliar o desempenho destes. 

Insights podem surgir no desenvolvimento destes estudos nos proporcionando 

novas ideias que contribuam com o aprimoramento da adesão dos materiais aos 

tecidos dentários.  
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